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EXJ}cdiente
.

da na discussão d'esse acto, sofrrcndo as E para fa'vorecer intercsses tão restri- desenhos das COI'Ü.:lS (file os seus parentes
conscquencias que resultarern, mais dura- ctos e acanhados se en-volve fi. corôa n'u- agora vão deposiiar no jazigo cio illustre f¡-
mente que o ministério, porque este pode ma agitação politica inevitavel. nado, acornpanhundo tudo com as seguintes
sair e a' corôa tem de ficar. ---------:t'>--- palavras: t

I

Provada como se acha a inconstitucio- Os baixo assignados participam por este « Esta pagina deiu hoje as 1 rampolinices
nalidade da dissolução e não tendo o go- meio a. todos os seus amigos r. aos qne o 1'0- da politica e os ridiculos da sociedade p;lra
veríio projectos irnportantes e urgentes a' ram do seu fallecido tio, o commendador Sal- se devotar COllI sericdado e sinceridade 3 um

apresentar á apreciação e resolução do vador Gomes Vilarinho, que no dia 23 do J assumpto t,ligl'lO de todo o respeito; a um as­

parlamento, a dissolúfilo sô pode represen- corrente, decimo annivdrsario do seu Ialleci- I sumpto sériissi·mo:-A' memoria do eximio
tar urna me��da tendent� a favorecer �n- l�en!O, s:1,o. celebradas solemnes ex:quias na I amigo dos artifices; �o insigne: amigo d?s ira­

teresses politicos do partido ou de facção. se d esta cidade, em homenagem a sua me- halhadnres; an abalisado allllgo dos indus-
E n'este caso a corôa não deveria ser le- mória. trines; ao protector magnauimo e amantissi-
vada à intervir n'um acto que só muito Silves, it de Novcríbro de fS!)3. mo da classe operaria; ao m01t$to Im-
indirectamente poderá 'contribuir ao bem Visconde de Siioes. luortal, e@uunendador Salva-
geral. Antonio Manoel P. Caldas. ilor G(nnes ViUariRJ�o, o grande

A dissoluçiJo, n'este momento, não sen- Manoel de Vasconcellos. industrial da cidade de Silves, o Soriete res-

do constitucional, não tendo justificação Antonio Joaquim da Cunha.
.

pcitosamente dedica este trabalho humilde. I

na urgencia de medidas governativas de Bento Manoel da Cunha. A trasladação dos res los mortaes do illustre
grande alcance, só poderia encontrar des- José Aieumdrino R. Vilarinho. bcncrneriro será a glorificação suprema, do

E' ainda a projectada dissolução que culpa na necessidade de reorganisação de quan lo valeu em v ida aquelle homem de bem! J)

constituo o ponto principal de discussão urn dos dois partidos existentes, necessa- Celebram-se no dia 23, na cidade de SiI-
em toda a .imprensa politica do paiz; ne- rios á rotação governativa. yes, solemnes exequias commemorando o to.o
cessariamente realisavel para uns, preble- E' verdade que o partido regenerador anniversario do fallecimento do grande indus­
matica para outros, mas continuando a se acha profundamente desorganisado, di- trial SalvadorGomes Villarinho, a quem a- Continua no Brazil a lucta civil entre Flo­
interessar e prender a attenção publica, vidido em gnlpOS e patrulhas e a cair a quells cidade deve uma das suas actuaes riano Peixoto e Custodio José de Mello sem

vae provocando affirmações em todos os pedaços por todo o .paiz; é verdade que maiores fontes de riqueza-a industria cor- que um combate decisivo faça pender com­

campos politicos e é possível que traga de este facto, que já vem de longe, que se ticeira-onde �e empregam tantos operarios pletamente a balança para qualquer lado,

bom, ao menos, a formação ou remode- acentuou no periodo do nephclibatismo, que d'aquelle traoalllO tiram o seu sustento Os estragos que com o homoardeamento

lação de agrupamentos doutrinarios per- pela ambição desenfreada de sempre man- e o de ¡uas familias.' os inslllTeclos lêm feilo nas .ÓJades do Rio
feitamente definidos. ter nas.mãos as redeas do' governo e que Foi o cOUlmcndadol' Salvador 60mes Yilla- de Janeiro e Nichteroy SilO bastante conside-

Toda a imprens:I da opposição, a gran- aGora lJ�an�festa bem' evidentem�fltc as rinho, que inicioll aquell:r industria ern Sil- ra\'ei�, lenJo occasio¡;aelo algümas fIlor!es �
de maioria independente e ainda uma ps.r- &�:as consequenq2.s n<\ falta de unjã'o el1- YCS, e qllQ boje yemos tel' tomado· lltaiol' in- re5�oas que descuidadas e soc�gadas andam
1e da regeneradora, tem combatido a di.¡;-: tre os merrib.ro� da maioria padamentar,·. cremento, deviJo aos esforços dos seu� sue- entregues ao seu mister'.

solução, e demonstrado a sua inconslit.u- coBoca o actURI 'governo na imminencia cessoJ'es e d'olHros qlle lhe têm imitado o E � proposito de "ict:imas semprc diremos
ci.onalidade e incolweniencia, mas a 1i.n- de urn cteque proximo, que muito bem o. exenlplo. , que. te�d? sido concedida uma reparação pe-
guagem dos jornaes mais affectes ao go- pode prost!"ar e deixar c()mple'tàrúcntc per� .. Sahad\yr Gomes Vil1al'illho nasceu cm Mon.., CUlliarJa Ilnportanle pOl' callsa da mOrLe d'um
verno deixa ver que, embora ainda não dido o partido regenerador. I ção a 26 de março de 1825 e f;dlcceu em subdilo italiano, e tendo sido victimas (festas
fosse solicitada á corôa', nem t�o pO'llCO' A dissol'll(JM immediata, pois, pocieria Silyes a 23 de Ilovembro de 1883, con tan- lucIas civis algulls portllguezes, ningnern se

resolvida officialmente em conselho cie servir para affa.star estes perigos e récom- do, poi�, 58 allnos '¡'edade, dedicados a um tenha. lemlll"Hlo de pedir uma, satisfação ou

ministros, será um facto consumado 'bre- per os elementos partidarios reunindo-os continuo Irabalho, devido ao qual e á sua� ulna reparação para. as "imas e orphãos dos

vemente, o que dá a triste demonstr&çãü nJuma maioria h.omogenea que asseguras-
.

hOlll'adez, teudo nascido pobrc, poude legar morlos; pelo menos ainda não vimos nos .iOl'-
de que de nada serve a opinião do COi.- se a vitalidade da regeneração. aos seus dcscendcrites uma arultada fortuna, naes qualquer indicação n'esse sentido.
selho d'estado, nem valor algum tem nas Mas não é esta & razão allegada; e que, ;l(lquirida, não tÍ custa das hgrirnas de mui- Serão a.s vidas Jos pOl'tuguezes menos con-

altas regiões a corrente estabelecida pela o fosse, n20 colh(!ria, porque é do proprio tos, mas sim das beneãos de lodos. .sideradas do que as dos itaíianos; serão estcs

opinião geral. p&\ftido regenerador que saem vozes au- A homcnagem postlmrna quc se yac rcali- mais dignos dB respeito e consideraç¡:¡o para.·
, O governo, sem ainda hav�r formulado ctorisadas. a combater a dissolução. s�J' e�l Sil''I'es s.crá feita com toda a solemni- os bl'azileiros do que. os portugllezes?
o pedido, conforme as praxes e os prin- E' o sr. Julio de Vilhena, antigo minis- dade é a ella concorrerão, por cerIo, não só Ou será isso devido aos ministros que re­

cipios da constttuição, sabe já que a res- tro, estadista en.1inente e justamente con- . os h:¡,Litantcs d"a(luella cidade, mas todos os prescpi.aln junto dos Estados- Unidos do Bril-

posta lhe será favoravel! siderado, velho regenerador, que ao lado que ·foram amigos t!'aquelle hollJ':.Iclo indus- zil as rcspelivas nações? ,

Se não custa a coinprehender' que isto do chefe eleito em conclave magno e re- trIal e lhe eonheceram o caracter de mais fino Não saLemos responder aeslas pergnnt.as
se possa fazer, rep:Jgna no ent<mto admit- nhido, dirige os mais rudes ataques ao quilat.e, hem como élS pessoas d'amizadB dos qllo formulamos no nosso pensamento; igno­
tir que se proclame com antec�dencia e acto p.rojectado pelo governo e posto á srs. viscondes de Silvcs e de toda a sua ex.ma ramos qual seja a razão d'essa difIerença es­

se deixe <tssim a descoberto á cri��œ pu- discussão publica. familia. tabelecida para os suLditos de duas Ilações
blica um poder que dêve sempre aGÍlar-se Nem mesmo sob o ponto de vista par-

.

Fará o elogio do finado o eminente ol'a- que em "irtude das mesmas Causas foram vi­
defeso ás discussões, por vezes violentil'i- tidario a dissol.ução trará qualquer vanta- dor sagrado, sr.eonego Aires Ml�ndes, e ofIi- ctimas, mas que p.:l:-a as familias produziram
simas, da pol'i.-tica. . gem; por exclusão chegaremos a'iietermj- ciará o sr. dr. José Lapa Femandes Manoel, en'eit.os completamente diversos.

E tanto maior é a imprudencia gover- naI' o seu alcance: proteger interesses de deão da sé de Faro, dedicado amigo da fa- O tiroteio lcm continuado dmante quasi
namental, quanto é certo que o ponto mais facção e nada mais. mili�; a parte Musical será desempenhada pOl' todos os dias, mas os revoltosos 'sollrcl'am ul­
discutido e apreciado tem sido exactamen- A dissolução não restabelecerá a harmo- uma boa' orchestra, composta elos melhores timamente um revez hastante considerarei,
te o da inconstitucionalidade cla dissoZ,·llção. nia no partido r(:!generador: augmentará musicos da provincia. pois qne em virLude do bombardeamento o

O governo tem assim coBocado a co- por ventura os descontentamentos, embo- O Sorvete, do Porlo, em um dos seus pas- paiol da polrora na ilha do Gort'l'I1adol', ondl�
rôa na solida�iedade d'urn acto de sua ini- ra sirva ao sr. João Franco ou ao sr. sados numeros inseriu na pagina do ceil1ro os rc\'oltosos tinham ;IS snas provisões, foi
ciativa, e· sujeita, portanto, a ser envolvi- Hintze Ribeiro. o retrato de Sahador Gomes Yillarinho e os pelos ares produzindo urn medonho estampi-

LOLTLÉ

POR

PIERRE LOTI

Entr'et.anto éhegámos; El abo�dámos ao ho- fiel aquella!. .. Que ella me perdoe de a !Wr empurrar-lhe o (tmteuit e acabon-se a sua

tel Danieli aonde a rainlla habita� nomeado a meio e de s:wdar a.qui, na 'pas- bella figura direita, a sua elegancia de I'al-

Este hotel Danieli, aonde, antigamente a sagem, a sua discreta e inquebrantavel ado- nha.

republica de S. Marcos recebia os seus embai- ração pela sua soberana, Aos seus pés, senlada em um tamborete
xadores, é urn palacio gothico, um dos mais Pelas dez horas vêm advertir-me que a em creancinha cciline eSlá mademoiselle He­
bellos de Veneza faLendo cauda aos dos do- rainha páde receber-me. A sala para aonde lena* ** vcstida Je c6r de rosa, milito sim­

ges e no mesmo alinh:tmento do que elle. me conduzem está gllardada por velhos e pIes, com os sens olhos pretos scmpre viyos
Interiormente consen'ou as suas escadarias bravos servidores que eu reconheço pelos ter e inquisidores. Ha, na sua attil.ude como qnc

de marmore, os seus parquets de llloisaico.e visto muitas vezes, em Bucharcst, abrir-me uma especie ue allectaçãl) cm fazer de en/ànt
duas ou tres salas de sumptuosos fectos. Mas as portas dos aposentos de Sua Magestade. gatée, de filha cl'esta ador:wel fnãc�e eu 110-

n'estes tempos de democracia. tornou-se um Muito ao fundo do _grande salão, de que tei como, de resto, ji tinha notado de olltras

hotel vulgar ,onde toda a gente póde entrar. as portas são eneimadas por corôa.s reaes e vezes, que na ausencia da galeria. a sua at-

Para a rainha e as pOllcas pessoas do seu de cujo tecto magnifico, ainda, penden:. enol'- titudé, l;£s-á-vis da rainha era semprc mais

sequito intimo que ainda a. acompanharam, mes lustres de crystal de Veneza a rainha resenada. IsLO, não é para a accllsar; tão

alugaram todo o primeiro andar, onde se en- está estendida em uma lauteuil e sorri á mi- poucas são as Illlllhems capazes de se mos­

contram os grandes vcstíbulos e os antigos nha entrada. com a sua bondade exquisita... trar tal qual são, sem uma «póseJJ um pouco
salões de apparato. Mas como o seu rosto está mudado c emma- afTectada, sem um calculo de efreito, incor'ls-

Os rostos amigos que me acolhem á che- grecido... I cienLc mesmo. E não ponho cm duvida quc
gada têm tomado alguma COlIsa de amargu- Desde a ultima primavera parece que tem haja n'ella uma sinccra afIeição por esta mãc
rado e inquieto que nã.o tinham outr'ora em envelhecido dez annos. a.doptiva e que não tenha derramado yerda-
Bucharest; o secretario da rainha, o seu me- -Ella está tão doente; diss'e-me esta ma- d(úl'as lagrimas ao deixaI-a para sempre.
dico, _?ma �ernoiselle de honne'u!', mademoi-¡ nhã, Tade�oiseUe Chata�'ina*��', tão doen-
selle Ca Lherme·** *-oh ! uma Sll1cera e uma te ... E depOIS não anda, e precIso le\'al-3., ou (Continúa).

FOLHETIM

A EXILADA

DA

ACADEMIA FRANCEZA

mIA EXIUDA

Vcneza, sexta,-fcira, f 4-8- 9 f

E' tudo isto que é uma elerna e classica
maravilha e que todos conhecem pOl' terem

visto pinLada milhares de yezes por toda a

parte; é tudo isto, mas cm um tal brilho de
aurora e. de verão que em nenhum quadro,
julgo eu, se ousou pór tanto de deslumbrante
cór, tanto de rosado, dé vermelho e de ala­
ranjado para as luzes, tanto de violcta e de

l)'rial p.:lra as sombras.
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FABRICA DA
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I'nicn que apresenta o artigo Jão apcrfei

çoado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

J.ULIO MARQUES DA SILVA

HUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

<

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYIlACINA, cura prompta e 1'0,­

dica] de todas as mol ostias de polle: as impin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, hel"
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das damas
Dá�á face e a todo o corpo uma delicada bran­

cura, sem deixar o menor signal; tira as sardas,
ncdcas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­
gas. Cada fraseo 1,)200 róis.

Rcmette-se pelo correio a qurm enviar n sua

importmeia em valle do correio, a Manoel Pinto
Monteiro, Rna da Ro-a, n." �06-·LISBOÁ.

--�--

A'S PESSOAS QUEBRADAS
I�OM o uso pOl' algum tampo do emplastro AN­
'..I TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebradurus] ainda que sejam muito antigas.
PIŒÇ'O DA CAIXA 1¡)800' RÉIS

Egnalmente se remette pelo correio a quem en

viar It sua imporu.ncia em valle, ou notas (carta
1 e,óistada) a

Ihnocl Nulo Donteir'o
Rua' d� Rosa, n.? 206-LIS130A

HOTEL tlAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA. PRAÇA»

LOULÉ
Permanece aberto e optima- ¡mente servido este antigo e acre ditadissirno

estabelecimento, onde todos os seus Ircgue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modioidade de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligencias para o caminho de Icrro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretes.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.

PRAÇA, 28-LOULÉ

'ESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servil' bem todos os seus fre­

guezes_
Tambem Re encarrega de jantares, lunch»,

ceias, quer no hotel, qller em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do respeitável publico o seu

vroprieta�io MANOEL DE SOUZA VINTEl\[.

_ .. _--.. --_ - _ __ - __ _ _ _--_ - ..

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM: DE CEREAES E ESPARTO

'NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

PARTICIPA aos seus :,ntigo� e nnmtlro�os f1'e­
"'uezes que acaLa de sorI il' os seus al'mazens

l'Olllb os segllJUtes generos:-favil, cevada, milho,
t¡,igo, feijão, gr;lo de Lico, farinhn, fare!lo,espar­
to, etc., tudo ¡Jor preços cIJfividati vos.

-----_._---_._- -------

Uma morada de casas terreas com quint�l,
varanda e poço, situadas na rua da La:çangci­
ra, d'esta villa.

Quem pretender dirija-se aD. EugeniaNo­
bn da Siha, sua propl'ictaria.

E�til typogrnphiil, que acaba de se installar
n'csta villa, e�ttt montad" em condições de ::,u­

tisfazer a todas as enoornmcndns taes como: 1'1'0-
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros
participnções de casarnento, enveloppes e pape

_

tim In-ados, e todos os impressos para repartições
UNICOS' d d da machi

' .", publicae etc.
a

I

,en. e ores. Ia ma�m1a �em�n·Ul, que e, sem exagero,
'

a melhor machina, mais perfeita e mars elegante de todas até hoje conhe- I CARTUES DE VISITA EU EUANCO

ciclas.' ,

�!acllinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de "arios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes c bycccletes,

para o (lue apresenta os respectivos cathalogos.

GRANDE DEPOSITO DE rdAüHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

DE

DO

LOULETANO

:LISJ30A

Estabeleeimenío e armazem de fazendas de lã. linho, alo-odão e seda, I:)
- LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGI�N(jIA DA

��MPANHIA D�� TABACO� D� P�RTUGAl
N"OS OON"'OEL::B::OS DE

LOULÉ- E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira Alte

Ameixial, Boliqucime, Paderne e Salir..
' ,

->=<*:::=:::-

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes., cspar:to, palma, petroleo, sabão, phçspboros

e obra d empreita.
._�

r\�ERCEARIAS E DROGAS
Ferrag-ems, ·tintas, eandleh-es, E"elog'ios, Ieueas, vldr-os,
perfumarias, qnfnqulther-Ias, bijouter.ias, assuear em

quad r-ades p ar-a e�ul �� café e outros �u·tigos de nevldade.
_ (Especioluiode em chá, café c diocolate}

11�

Grande e completo sortido cm

OCULOS E LUNETAS
de todos es graus

100-400 réis, 50-240, 26-160

c.AnTÃO DE LUTO

:"•• 0 1I--100-flOO réis, [JO-300, 23-200
.�.(J �-100-(jOO róis, 50·-3i'>0, 26-2f:¡0·
�l.o 3-100-700 réis, 50-400, :26�300
�.o 41,-100-800 réis, ;)0-,-400, 26- 360

--*-

Garante-se o bom cartâo, n· promptidão e a

nitidez, pOl' iSBO qne esta officina tem boas rna­

chinas e typo novo.

TAGUS
FUNDADA EU It-í7

�O(_·IED.t.ln� l�NO�','1'£"t

de J'esllOnsabilidade limitada

C¡\PITAL t ,2eO:OOO�OOO HÊI�
Séde em Lioboa, nlll � .i1lfandegaJ 160-1.8

-:.c�=-
Effectua

SEGUnOS TEBHESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
são de gaz, sobre moveis, propriedades " estaba­
lecimentos, em todo o reino, e

contra avaria grossa e particular.
o :.genfe ('DI liI .. 0I111ie,
Manoel Rod"i,t¡ues C01'1'êa,

ATTENCÁO
>

_""' ..-

ESTANCIA ne MADEnus NACIONAF.S F: ESTRA.'{GEIRAS, Por preços modicos

I,

P ABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de 'algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezcs
e ao publico cm geral. que acaba de receber
ur� bonito e variado sO�litlo de fazendas pro­
prIas para a estação de Inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de. setins-riches-escocezes, irenes,

chi las finas, primaveras, lãs e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
_

Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

I' para fatos d'homem, fazendas Jisas pDra ca­

pa.s de s.enlol'¡:¡' e castorinas para vestidos, de
CUJO artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem competencia l

Lenços de seda em todas as córes, lenços
de each-noz de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne vende por preçG8 excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70,
72,,74.., e Largo da Barbacam, iO e 12.

SE PRE BARATO

GUIA

NOVA MERCEAR¡A
DE

J. ItI. (JllItIIIOS
RUA DA CONCEIÇÃO'

I,..jOULÉ

FAZENDAS, Moo'AS E CONFECÇCES
MEfWEARIAS

,rh�lw§ GrilOS do .·Ol'to e "�:uleJra
geneb�'a, cognac e Ucores

QUINQUILHERIAS
Pannos de

_
seda' e crina para peneiras

nOM SORTIMENTO DE GRAVATAS

DOS

I' L@PO� ADMINI�TRATIVO�
CONTENDO O DECRETO

DE 6. DE AGOSTO DE 1892
QUE APPRelVOU

A. HeloI·ma Administrativa
E TODAS

As alterações que tem sofTrido o Codigo
Administrativo de 1886, desde a sua pulJli­
cação até ao prcsentc, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, yes

readores e secretarios das t:arnaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­
das comrnissões districtacs, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administratiros.

PREÇO 300 BEIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz &oRIANO, iDO, Lo

-=*=-

Purticipa aos seus a�igos c írcguezes que
acaba de abrir o seu estabelecimento de mer­

cearias onde encontram um complete e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes como: assucnr, rnanteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos de quin­
quilherias, que vende por preços reduzidos.

COLLARINHOS E PUNHOS DE BORUACliA

No estabelecimento

Alcxandl'e ,I. N. Santos
LOULÉ

•• ,1

,

,

. ,

GO ES VI
\

ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, SirKlR e portos do Algarve,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos.dias 1 e 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em ti e 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre 08 portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sn. cal'l'egadol'es serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex.­

cellentes as acommodações de La e 2.a eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passflgeiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigand��os dos. rigores do tempo.
,.

Pm;ços DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe, 4�,OOO réls; 2.a classe, 3aOOO relSj 3.a clas-
se, 2¡)000 réis.

"gente em Fare,

João Pe?'eira æ Almeida.


